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Paraquedista não é só aquele que 
salta em Paraquedas; é o que quan- 
do tem fome, canta; quando se sente 

esgotado, marcha, e, quando tem 

medo, procura o inimigo e faz-se 
matar vendendo cara a sua vida. 


Coronel Mária de Brito Monteiro Robalo 
[Excerto da primeira Editorial do Jornal -SALTA( 
Batahnão de Caçadores Paraquedistas - setembro de 1956 


Puiicação exriuida de registo, ao abrigo da alínea b) doart* 
12 do Decreto Regulamentar nº 8/99, de 9 de junho 


EDITORIAL 


CUMPRINDO A MISSÃO, NA HORA DE 
HONRAR OS NOSSOS PIONEIROS 


Aproximando-nos da data mais 
importante para a família Paraquedista 
portuguesa, o 23 de maio, este núme- 
ro oferece aos estimados leitores um 
retrato mais desenvolvido relativo à 
atividade operacional das unidades 
Paraquedistas integrantes da Brigada 
de Reação Rápida, ogovandos para 
além dos Batalhões de Paraquedistas, 
também outras com o mesmo cariz 
como é o caso do Grupo de Artilharia 
de Campanha. Conhecidas que são as 
dificuldades na captação de novos ele- 
mentos para as tropas Paraquedistas 
que tornam ainda maior o desafio 

le manter a capacidade operacional 
das nossas unidades, tal não obstou 
a que estas fizessem jus à fama e 
forma de estar do Paraquedista e que, 
pelo seu querer e saber fazer, honras- 
sem todos os compromissos e cum- 
prissem todas as tarefas atribuídas. 

Nos artigos que se seguem esta- 
rá mais uma vez refetida a nossa 
relação de trabalho com as forças 
congéneres aliada. Os nossos leito- 
res poderão conhecer o trabalho 
levado a cabo pelas nossas unidades 
Paraquedistas nas diferentes capa- 
cidades de âmbito aeroterrestre, ao 
longo destes primeiro cinco meses do 
ano com unidades de Paraquedistas 
norte-americanas e belgas, assim 
como os elevados níveis de proficiên- 
cia e reconhecimento conseguidos. 

Uma nota desenvolvida é tam- 
bém apresentada sobre o novo 
avião de transporte aéreo táctico, o 
KC-390, que vê o seu desenvolvimen- 
to e produção ser feitos com cerca 
de 56% de participação nacional. 


No seguimento da homenagem aos 
nossos Írmãos Paraquedistas faleci- 
dos na Bósnia - Herzegovina desde 
1996 levada a cabo no Museu da 
Tropas Paraquedistas relatada no últi- 
mo número, aproxima-se o momento 
em que, pela primeira vez na cidade de 


PERERECA DERA DEDE PERDOE ERDO 
promisso e cumpris- 


sem todas as tarefas atribuídas 


Doboj se fará uma pública homenagem 
junto ao monumento aí edificado com 
a presença, para além das autoridades 
locais, de representantes nacionais da 
Liga dos Combatentes, na pessoa do 
seu presidente, da Câmara Municipal de 
Vila Nova da Barquinha e dos militares 
Paraquedistas portugueses que parti- 
ciparam nessas missões. Este evento 
terá lugar no dia23 de maio de cada ano. 

A terminar, desejando que este 
número da Revista Boina Verde este- 
ja à altura das expetativas, envio 
saudações Paraquedistas na espe- 
rança de nos encontrarmos no dia 
23 de maio próximo na Casa-Mãe. 
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DESTAQUES 


KC-390 1 4 > 
TUDO SOBRE A NOVA AERONAVE 


Um avião maioritariamente produzido em Portugal, que pode 
substituir ou complementar a atividade dos €-130 ao serviço da 
Força Aérea Portuguesa 
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O CONTRIBUTO DOS PARAQUEDISTAS 


Com o fim do serviço militar obrigatório, as Forças Armadas são 
Obrigadas a marcar presença junto dos jovens portugueses e 
mostrar a quotidiano militar pormenorizadamente, como forma de 
incentivar 0 Ingresso nas fileiras. 
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SALTO SEM PARAQUEDAS 


No dia 30 de julho de 2016 em Simi Valley na 
Califórnia, o americano Luke Alkins tornou- 
se a primeira pessoa a saltar de uma altura 
considerável, perto des 7500 metros, sem a 
necessidade de usar nem Paraquedas nem 
Wingsult. Este feito representou o auge da 
sua carreira de 26 anos e mais de 18 mil sal- 
tos, 
Durante a descida, que contou com cerca de 
dois minutos de queca livre, o desportista 
americano atingiu a velocidade máxima de 
193 km/h. segundos antes de virar as costas 
em direção à Terra e preparar o contacto com 
uma rede suspensa a 60 metros do solo, a 
distância suficiente para permitir a desace! 
eração necessária e consequentemente uma 
aterragem segura. 
O Paraquedista usou uma máscara de oxi- 
génio durante os primeiros 3 km de queda e 
para atingir o centro da rede, um GPS e quatro 
luzes que indicavam se estava na direção 
certa. Para além disso, saltou ainda com mais 
três colegas de equipa, embora todos levas- 
sem Paraquedas. No total foram necessários 
quase dois anos de preparativos para conse- 
ulr cumprir este feito, que quase fol cance- 
fado, uma vez que por motivos de segurança 
a organização queria abrigar o desportista a 
usar um Paraquedas, em caso de emergência. 
O peso extra deste Paraquedas podia revelar- 
se um problema e tornar a sua chegada ao 
solo ainda mais arriscada, pelo que Aíkins 
acabou por saltar mesmo sem Paraquedas, 
conforme inicialmente planeado, 
Foi sem dúvida alguma mais um marco Impor- 
tante na história do Paraquedismo, ou talvez 
até a criação de algo novo, que decidimos aqui 
na “Boina Verde” amavelmente designar como 
Quedismo. 
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Hé 30 anos que concebemos estratégias capazes de revolucionar 
a forma como empresas e organizações atuam nas área da Defesa, 
da Segurança e da Indústria. Por isso, somos o parceiro certo. com 
soluções de confiança, para quando as exigências sobem de nível. 


É NAS MISSÕES MAIS EXIGENTES 
QUE PRECISA DE UM PARCEIRO DE CONFIANÇA. 


Pas Berto de Jesus Careça, nº 48. Torcona 
2720027 Bercarena. Portugal 

Te 4351 214 SEG ANO, Fax +51 214 300 500 
perointiçe 


AERONÁUTICA E PARAQUEDISMO 


ALOJAMENTO E SUBSISTÊNCIA 
DECAMPANHA, 


ARMAMENTO E MUNIÇÕES. 
COMBATE A INCÊNDIOS 
CONTRAMEDIDAS 


EQUIPAMENTO TÁTICO E DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL 
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OPTOGLECTRÔNICA E VISÃO NOTURNA 
VIATURAS 

VIGLÂNCIA E PROTEÇÃO DO PERÍMETRO 


APARELHAGEM DE TESTE E MEDIDA 
BANCADAS PARA ENSINO TÉCNICO 
BANCADAS PARA TESTE E MANUTENÇÃO 
COMUNICAÇÕES E GUERRA ELETRÓNCIA 
COMPONENTES ELETRÔNICOS 

TREINO, FORMAÇÃO E SIMULAÇÃO 
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PARAQUEDAS MUTARES E CIVIS 
DE QUEDA LIVRE 


PARAQUEDAS DE FESERVA. 
ACESSÓRIOS DIVERSOS 

ARNÊS INDIVIDUAL E ARNÉS DE CARGA 
FEDES DECARGA 

MANGAS DE VENTO PARA AERÓDROMOS 
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“OS HERÓIS SÃO CAMBÉM AQUELES QUE FICAM NA RECACUARDA A CUMPRIR AS MISSÕES"! 


“ARMAS NÃO DEIXARÃO ENQUANTO VIVOS” 
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No 1! semestre de 2016, o 2º Batalhão Paraquedista 
(2BPara) constituiu-se como Força Nacional 
Destacada (FND) no Teatro de Operações (TO) do 
Kosovo. Para cumprir com a Estrutura Orgânica 
de Pessoa! (EDP) superiormente determinada para 
esta FND, O 28Para restruturou-se Internamente 
colocando na Companhia de Paraquedistas 23 
[CParan23) todos os Boinas Verdes que por limitação 


da EOP não seriam projetados para o TO do Kosovo. 
A CParas23, no inicia de 2016 estava organizada em 
“om je Comando: Secção Anti-carro; 


Secção 3s Ligeiros. Secção é 2 Pelatões de 
jo à Identificar as principais 
impridas pela CParas23, não por ordem 
cronológica. mas sim por tipologia de atividades. 
A divulgação do serviça militar com vista à obtenção 
de recursos humanos. foi uma das prioridades esta 
belecdas. Como contributo, executaram-se várias 
ações de civulgação com a apresentação das diver- 
sas capacidades de um Batalhão de Paraquedistas, 
Estas divulgações foram feitas em escolas, feiras. 
de emprego, eventos culturais e desportivos nas 
eglõos de Paços de Ferreira, Amarante, Porto, 


Gala, Estarreja, Aveiro. Águeda, Altergaria-a-/eiha. 
Cantanhede, Buçaco, Tancos e Lisboa. Com o decor 
rer das ações de divulgação, concluiu-se que os par 
ticipantes se interessavam mais com apresentações 
dinâmicas e desafios lançados, do que propriamente 
com as exposições estáticas que até então víntamos 
à apresentar. implementamos para esse feito, com 
resultados extremamente positivos. sessões ce tiro 
com armas de airsoft: equipar com Paraquedas e 
mochila: experimentar aparelhos de visão notur 
na; efetuar camuflagem individual. transmissão 
de mensagens: montar e desmontar armamento e 
por última, desafios no âmbito da educ 

Como expoente máximo de divus 
Paraquedistas, deslocaram-se ao Ri 
do concurso de ideias “Mentes Brilhantes para o 


Turismo Miltar” cerca de 2000 jovens ortundonde 35, 
escolas de norte a sul do país 
A participação em cerimónias militares decorreu 


como previsto em calendário anual, à sen 
dos anos transatos. Destaca-se a particip 
cerimónia da Liga dos Combatentes em Olivera do 
Barro (abril) e Cantanhede (Junho); na procissão da 
Santa Joana em Aveiro (maio): Dia dos Paraquedistas. 


O limas 


em “ancos (maio), Dia da Escola das Armas em 
Mafra (junho), Dia da Brigada de Reação Rápida 
em Tancos (outubro) e de forma muito sentida, em 
várias cerimônias fúnebres. 

Tenda a noção de que os períodos de treino em 2016 
seriam fortemente afetados por todos os empenha. 
mentos que retratamos neste artigo, e atendendo 
às necessidades de treina identificadas, as prio 
rídaces definidas foram: técnicas, táticas e procedi- 
mentos (TTPS); Tiro é Treino Físico. No contexto 
operacional, com vista ao aperfeiçoamento de TTPS 
da CParas23 como um todo ou das suas subuni 
dades, foi projetada uma EP para o Regimento di 
Infartaria Nº 1 - Destacamento de Tavira (Ri 1- Dest 
Tavifa) em Janeiro 2016, com diretiva de treino 
opercional superiormente aprovada: participam 
nos Exercícios Real Thaw 16 (fevereiro): Pristina 
161 imarço); Orion 16 (junho): Penude 171 (jane 
ro). oi ainda efetuado treino cruzado com uma 
Companhia Paraquedista Belga, tendo-se realizado 
saltos de abertura automática (SAA) para as Zonas. 
de Lançamento (ZL) da Silveira, Beja e Arripiada. 
Combase na formação adquirida pelos nossos quad: 
ros, no que respeita ao Tiro, foi planeado e executa: 
da um programa progressivo que contemplou ses. 
ses tegricas: de treina de tiro em seco e de tiro rea! 
abri, maio, setembro, janeiro). Foram desenvolvi 
das as vertentes do tira reativa e dinâmico visando 


a evolução para o tira operacional, e foi do consenso 


geral que se verificou uma acentuado evolução. 
No âmbito do Treino Física, e porque ao Paraquedista. 
estará sempre associada uma imagem de robustez e 
destreza física que queremos manter ou mehorar, 
foi feito um esforço para desenvolver um pleno de 
reino validado, baseado em padrões frequento: 
mente avaliados por forma a aperfeiçoar a condição 
e nível físico dos Paraquedistas. Nesta área em 
especifico, deu-se início ao treino de Combate Corpo 
a Corpo (CCC), matéria indiscutível na preparação e 
manutenção de um Soldado de elite. À familiar zação 
é domínio das mais diferentes técnicas por parte 
dos militares da CParas23, criou nestes um melhor 
desempenho físico e psicológico, o que associado 
ao aumento dos níveis de confiança e auto controlo 
resultaram num Homem mais completo é pronto 
para o cumprimento das missões que lhe podem 
ser confiadas. identificada uma lacuna ou mesmo 
à Inexistência de qualquer treino desta natureza, 
construlu-se uma pista de CCC e elaborou-se um 
plano de treino visando um conjunto de técnizas de 
defesa e ataque com armas de fogo, armas brancas 
€ homem desarmado. Verifica-se que existe uma 
elevada motivação dos Paraquedistas para este tipo 
de treino, daí se ter registado uma nítida evolução e 
consequente sucesso nesta Iniativa, 

O nosso Regimento e os Paraquedistas foram rep- 
resentados ao participar nos seguintes eventos des- 
portivos: Corta Mato Fase Il da Brigada de Reação 
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“DS HERÓIS SÃO EAMBÉM AQUELES QUE FICAM NA REGAGUARDA A CUMPRIR AS missões” 


Rápida (BRR) em Tancos: prova de Orientação no 
Regimento de Artilharia ntá (RA4) em Leiria; provas. 
físicas de excelência e no Triatia Paraquedista 2016 
em Tancos tendo obtida o primeira lugar ciassifica- 
tiva 

No âmbito das Outras Missões de Interesse Público, 
novamente para o Ri 1 - Dest. Tavira em julho 
2016, à CParas23, apoiada cem condutores da CC5; 
RIO, projetou-se uma UEP. para manter à pre 
sença periâdica no RI) e permitir um patrulhamento 
e presença nas Serras Algarvias, extremamente 
Gt nas épocas de Incêndios. Conforme Piano Lira 
do Comando das Forças Terrestres, nos meses de 
agosto e setembro, foi dado apoio à Proteção Civil 
em ações de rescaldo e vigilência pós-incêndio em 
Gondomar, Estarreja, Águeda Soajo e Soure. Foram 
empenhados para esse efeito: 5/15/80 apolados 
em cada uma das projeções por 1 viatura ligeira 
3 viaturas pesadas e 1 viatura IVECO com Unidade 
Compacta Hidráulica para Supressão de Incêndios 
Florestais (UCHSIF), Houve a necessidade de 

em simultânea com 2UEP para ações de rescaído e 
vigllância pés-incêndio, numa nítida demonstração 
de prontidão e abnegação. Ne rescaldo destas ações. 
destacamos a reconhecimento feito pelo Presidente 
de Junta de Freguesia de Meires - Gondomar ao 
distinguir 9 Pelotão projetado para esse TO com 
uma menção honrosa. Nos meses de julho, agosto 
e setembro, através do protocolo entre o Exército 


Português e o Instituto da Conservação da Natureza 
e das Florestas - Plano Faunos, foram também 
empenhados diariamente 2 Graduados e 4 Praças 
para vigilância das dunas e áreas florestais coste- 
iras, compreendidas entre os distritos de Aveiro e 
Coimbra. Participaram nesta ação 3/12/28 com 2 
visturas ligeiras e perfizeram um total de J811km 
de patrulhamentos. 

Em forma de conclusão, podemos afirmar que foium 
período muito intensa, de atividades cujo espetro 
de atuação foi muito diversificado e exigente Toda 
a cadeia de comanda reconheceu o forte empenha. 
mento da CParas23 A coesão da unidade, resiliência, 
humildade, espírito de sacrifício e abnegação esti 
veram presentes e contribuíram sem duvida para o 
cumprimento de excelência em todas as missões. 
Seria faccioso se discesoe mos que tudo correu 
bem. não correu, mas em todas as missões identi 
ficamos aspetos a melhorar e tudo fizemos para 0 
implementar. A lição que retiramos quanto ao ana de 
2016 pode ser facilmente descrita citando, o que em 
vários discursos, a Sr. General Carlos António Corbal 
Hernandez Jerônimo os transmitiu 


“O homem é o recurso mais valloso da nossa insti- 
tuição e devem ser z nossa prioridade enquanto 
Comandantes”. 


O oestaçue 


Du 
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O PROHIMO BISONGE? 


Em termos numéricos, para 
além de contribuir com aproximada- 

mente 450 mil horas de engenharia e mais de 
2100 desenhos técnicos desenvolvidos, Portuga! 
alocou ainda cerca de 20,8 miinoes de euros para o 
projeto, que contou com a participação de 35 enb- 
dades nacionais e envolveu mais de 350 postos de 
trabalho especializados. A cooperação internacio- 
nal constituída ainda pela República Checa e pela 
Argentina obteve como produto final uma aerona 
ve com um distinto desenvolvimento tecnológico 
e com uma elevada versatilidade tanto para fins 
militares coma civis, 


Resumindo a breve história desta aeronave, em 
abril de 2007 foi anunciado oficialmente o início do 
programa, começando assim a seleção de interes- 
sados ' possíveis parceiros, Desde a oficialização 
do contrato com o governo brasileiro em 2009 até 
ao final de 2010, oito países demonstraram interes- 
se em adquirir a aeronave, incluindo Portugal, que 
acabou por se tornar um dos quatro colaboradores 
na sua construção. O projeto inicial vicava uma 
aeronave somente para uso militar. No entanto, em 
2011, a Embraer demonstrou interesse em direcio- 
nar um aparelho que pudesse ser utilizado na avia- 
ção comercial. Embora até 4 data o mercado não 
ter demonstrado Interesse na aquisição do modelo 


civil, em 2012 a Boeing começou 
também a colaborar com a Embraer nesta 
área. Em maçã de EOI3 0 desenho final fui apro 
vado e em abril o avião já se encontrava oficialmen- 
te dispanível para venda. Em malo de 2014 0 Brasil 
encomendou 28 unidades, das quais duas foram 
entregues recentemente e encontram-se neste 
momento ao serviço da Força Aérea Brasileira, 
após o voo bem-sucedido do primeiro protótipo 
ainda em 2014, 


Em Portugal, embora se tenha Inicialmente pensa 
do em investir apenas na modernização dos €-130H 
e C-130H-30 que se escontram atualmente ao ser- 
viço da Força Aérea Portuguesa, parece cada vez 
mais próxima a decisão final de substituir gradual 
mente esta frota, Segundo uma notícia difundida 
recentemente pela grestigiada agência noticiosa 
de defesa Jane's, em outubro de 2016 foi realizada 
uma análise rigorosa ao modelo e a aquisição de 
seis aeronaves KC-30 está a ser significativamen- 
te considerada pelo Ninistério da Defesa, equacio- 
nando vários fatores, como as vantagens técnicas 
e táticas da nova aeranave, os custos necessários 
para modernizar efetivamente toda à frota de 
€-130 que serve o Pais desde 1977 & 0 próprio 


W A squerdo: Dimenaões pormenarizadas do Embraer K-350. 
À Direita: Comparação esquemática entre o KC-350 é 0 C-130 atualmente ao serviço da Força 


Abrea Portuguesa: 


Impulso econômico res: 
m Portugal 


tante da utilização de uma 
aeronave fabricada 


Com; 


rando tenuemente as duas aeronaves, fac 


mente são identificadas duas enormes diferenças 
entre ambos os 5 lugar, as 
dimensões do KC-390, que com uma envergadura 


significativamente Inferior ao €-130H e com um 
comprimento idêntico ao C-130H-30, podem sé 
clarimente uma grande vantagem em diversos 
teatros operacionais, especialmente porque apesar 
das dimensões serem inferiores. 0 KC-390 con 
segue descolar com aproximadamente mais seis 
toneladas de carga que o C-130H. Este facto dev 
se rão só à avançada aerodinâmica que a ae 

ve apresenta, mas também ao segundo fator que 
salta à vista quando comparamos os dais aviões: os 
motores, O KC-390 tem daís motores Turbofan AE 
ves Ca, o mesmo que é utilizado nos aviões come! 
ciais Airbus 320 e MD-80, que permitem ao avião 
atingir aproximadamente mais 1 a 2 km de altitude 
e velocidades na ordem dos 870 km/h, multa acima 
da velocidade máxima do C-13% 

592 km/h. Para além disso, o KE 
compartimento de carga ligeiramente 
C-130H-30, superando assim com alguma margen 
ambos os modelos €-130. Conforme é expectável 


1 que ronda os 
380 tem ainda um 


o novo aparelho apresenta também algumas des. 
aos €-130, como 

seu alcance efetivo, que se situa per 
da Força Aérea Portuguesa 
fiabilidade, que ainda não 
foram pormenarizadamente avaliadas, áreas onde 
os €-130 já deram provas da sua superioridade ao 
longo dos seus 62 anos de existência. 


or exemplo o 
ta dos 2500 


Do ponto de vista operacional, o KC-390 é capaz 
de desempenhar praticamente todas as missões 

te da responsabilidade dos C-130 
de eficiência bastante idêntica, 
sendo assim bastante provável que alguns milk 
tares Paraquedistas que ainda se encontram no 
ativo possam brevemente ter a oportunidade de 
serem largados neste aparelho. À nova aeronave 
consegue transportar 64 Paraquedistas com todo 
o equipamento necessário para a realização de 
qualquer missão de salto, em tudo semelhante ao 
€-130H. Não obstante, a Força Adrea Portuguesa 
tem três aeronaves €-130H-30 com capacidade 
para largar 92 Paraquedistas em cada descolagem 
que são uma forte mais-valia operacional, Estas 
aeronaves permitem introduzir tropas aerctrans 
portadas no áçio multa superior 


tanto ao KC-380 como ao €-130H, razão peia qual a 
sua modernização seria em certa forma proveitosa 
paras Tropas Paraquedistas e, em especial, vanta- 
Josa para as Forças Armadas Portuguesas enquan- 
to o processo de compra e entrega dos novos 
aparelhos não é concluído, sendo que a hipótese de 
utilizar ambas as aeronaves no mesmo período de 
tempo não deve ser excluíde. Este facto é de extre- 
ma importância se tivermos em conta que as atuais 
previsões estimam que 05 aviões dificilmente che- 
garão ao utilizador final antes de 2023. 


Até essa data, resta esperar que a modernização 
dos €-130 atualmente ao serviço da Força Aérea 
Portuguesa seja aprovada de qualquer forma, por- 
que mesmo com a chegada das aeronaves mais 
recentes, avançadas e tecnologicamente aptas 
para as exigências militares dos dias de hoje, o 
C-130 pode continuar a desempenhar outras mis- 
sões de elevada Importância militar e civil. Um 
destes exemplos é o combate aos incêndios. que 
cada vez mais atacam o nosso Pais fruto do desen- 
volvimento de condições cimatéricas favoráveis 


à sua propagação, contra as quais o C-130 poderá 
ser um aliado poderaso. Em cima da mesa está a 
aquisição de MAFFS (Modular Airborne FireFighting 
Systems). que poderão ser instalados nas aerona- 
ves e permitirão trensformá-las eficazmente em 
versadeiras máquinas no combate aos incêndios, 
com um custo potencialmente inferior aa aluguer 
ou aquisição de aeronaves especificamente dire- 
cionadas para esse fim. Contas feitas, após cerca 
de 40 anos ao serviço da Pátria, não restam dúvidas 
que qualquer que seja a missão que estes apare- 
lhos venham a desempenhar quando passarem 
à “reserva”, serão certamente bem-sucedidos no 
cumprimento da mesma, como foram até hoje e 
como ainda são no presente. Somente cumprindo 
as missoes tanto de uma forma eficaz como eficien- 
te se conseguem garantir meios financeiros que 
nos permitam adquirir aeronaves recentes coma o 
KC-390 e, garantir assim, que estamos à altura dos 
padrões exigidos pela NATO e que podemos conti- 
nuar a servir os nossos Interesses e os interesses. 
los nossos aliados da melhor forma possivel 


Especificações Técnicas 


Dimensões Internas do Compartimento de Carga 


Comprimento Máximo; 18,54 metros. 


Altura Máxma: 3,20 metros 
Largura Máxima: 3,35 metros 


Pesos e Capacidades 


Vazio. 51 toneladas 
Carga Útil Minima: 27 toneladas 
Peso Total Másimo na Descolagem: 81 toneladas. 
BO Soldados Equipados 
64 Paraquesistas 
E Paletes de 68" 108" 


Combustível ras Asas. 


3200 litros. 


Tripulação 


1Piloto 
1Co-Plloto 
À Engenheiro de voo 


Alcance Máximo 


6200 km 


Velocidade Máxima de Cruzeiro 


70 km/h 


Distância Mínima de Descolagem 


1100 metros 


Altitude Máxima de Operações 


11000 metros. 


Sendo uma das missões da Força Aérea 
efetuar 0 lançamento de carga aérea, 
a integração e interoperabilidade 
com o Abastecimento Aéreo torna-se 
uma necessidade e uma mais-valia. A 
Companhia de Abastimento Aéreo parti- 
cipou no exercício com um efetivo de 24 
militares. 


A primeira semana foi a training week, 
na qual a CAA apoiou o lançamento de 
cargas por parte das forças holandesas 
e, confecionou e lançou CDS (Container 
Delivery System) e POS (Platform 
Delivery System) com a Esquadra 502 da 
Força Aérea Portuguesa. 


Durante o exercício estiveram presen- 
tes e a trabalhar com a Companhia de 
Abastecimento Aéreo forças Portuguesas 
da Esquadra 502, da Holanda com um 
€-130, de Espanha com um C-2l2, da 
Bélgica com um C-130 e dos Estados 
Unidos da América com dois C-130. Ainda 
trabalhámos com a Esquadra 501 da 
Força Aérea Portuguesa, que efetuou o 
lançamento de CDS com o objetivo de se 
qualificarem para o TO no MALI, 


No total, durante o exercício, foram con- 
fecionadas e lançados 13 CDS, 01 JPADS 
(Joint Precision Aerial Delivery System) e 
04 PDS para as diferentes zonas de lança- 
mento: DZ 140 (Apariça), DZ 150 (Sitima) 
e DZ 270 (Arripiaco). As cargas lançadas 
e o apoio prestado pela Companhia de 
Abastecimento Aéreo permitiram que as. 
forças congéneres conseguissem treinar 
os procedimentos tomar nos vários tea- 
tros de operações onde o Abastecimento 
Aéreo está presente. 


A Companhia de Abastecimento Aéreo 
tem, neste momento, a 3º Equipa de 
Abastecimento Aéreo constituída por 
seis militares no Teatro de Operações 
do MALI, Por isso, a participação da CAA 
neste tipo de exercício é importante e 
necessária, quer seja em território nacio- 
nal, como no estrangeiro, pois só com 
treino, compromisso e dedicação se con- 
segue manter O nível operacional que 
é exigido em situações reais em que 
é necessário apoiar forças no terreno. 
Para além disso, sendo a Companhia 
de Abastecimento Aéreo a única em 
Portugal com esta valência, poderá em 


situações de catástrofe, servir a popula- 
ção e as autoridades civis envolvidas. 


A Companhia de Precursores 
Aeroterrestres (CPrecs), participou no 
RT17 com um efetivo de 19 militares. 
Participou em várias missões de lança- 
mento de pessoal e material, materiali- 
zando um total de quatro (04) operações 
de zonas de lançamento de pessoal para 
salto de abertura automática, treze (13) 
operações de zonas de lançamento de 
pessoal para salto de abertura manual é 
nove (09) operações de zonas de lança- 
mento de cargas. 


De acordo com as interções de treino da 
Cprec estipuladas para este exercício, 
as três semanas, foram organizadas em, 
training week, semana tática e semana 
técnica 


Na 1º Semana, em estreita cooperação 
com as forças congéneres, de alguns 
dos países participantes no exercício, 
nomeadamente Holanda e EUA, foram 
desenvolvidos trabalhos no sentido de 
padronizar procedimentos ao nível do Air 
traffic control no que concerne aos pro- 


cedimentos rádio para lançamento de 
pessoal e material bem como ao nível do 
ground marking e navigation aids para as 
tripulações. 


Numa perspetiva de cross training, para 
as semanas seguintes, foram estipula- 
das algumas regras de entendimento 
entre 05 chefes ca delegações para que 
em todas as missões houvesse a possi- 
bilidade de organizar equipas técnicas/ 
táticas mistas por forma a haver troca 
de experiências, numa perspectiva de 
ambos os participantes desenvolverem 
técnicas, táticas e procedimentos tor- 
nando o exercício muito mais enrique- 
cedor no que diz respeito ao knowlegde 
Exchange. 


A CPrec, além de todas as missões de 
apoio realizadas ao longo do exercício, 
contribuindo de forma muito signi 
cativa para o cumprimento de um dos 
grandes objetivos do exercício, manu- 
tenção da qualificação de tripulações 
no lançamento de pessoal e material, e 
ainda a manutenção de qualificações de 
Paraquedistas, realizou com o seu desta- 


A 


camento operacional A (DPrec A), duran- 
te a 2% semana (Semana Tática) algu- 
mas missões enquadradas nos COMAO 
do exercício, 


Estas missões foram realizadas nas 
áreas de Beja e de Seia. Nestas missões, 
u DPrec A, teve a upor tunidade de treinar 
infiltrações a grande altitude, seguindo- 
-se algumas ações diretas de curta dura- 
ção, contribuindo decisivamente para o 
Sucesso da missão. Este destacamen- 
to, zeve ainda a oportunidade de execu- 
tar missões aeromóveis com recurso a 
aeronaves de asa rotativa (Alouette [If 
sendo este meio usado para infiltração é 
exfiltração do DPrec A. 


Por fim, na ultima semana de exercício, 
foram discutidos e treinados alguns pro- 
cedimentos técnicos usados nos teatros 
de operações do Mali e Afeganistão no 
que diz respeito ao lançamento de car- 
gas pelas forças congéneres presentes 
do RT17. 


Quento à participação da Companhia de 
Equipamento Aéreo, o seu empenha- 


mento no RT17 foi inferior ao inicial- 
mente planeado fruto das condições 
meteorológicas. No entanto, a CEA fez 
o planeamento e estava preparada para 
apoiar todas as missões de lançamento, 
para as diferentes zonas de lançamento 
solicitadas 


A CEA com o efetivo empenhado, teve 
que ter em conta que alguns lançamen- 
tos iriam ser feitos a partir de bases de 
partida diferentes (Beja e Tancos), o que 
obrigou a uma duplicação de equipas de 
assistência e também das equipas de 
recolha de Paraquedas nas ZL. 


No total, a CEA garantiu o apoio com 
389 Paraquedas de abertura automático 
e 153 Paraquedas de abertura manual 
cobrados. 


Desta forma, podemos afirmar que a 
participação do BOAT no exercício RT17 
constituiu-se como uma mais-valia ao 
nível do treino das TTP das subunidades, 
permitindo a troca de conhecimentos e à 
interoperabilidade com forças estrangei- 
ras, e O treino das mesmas. 


O ousou 


Com o fim da Serviço Militar Obrigatório em 
Portugal em setembro de 2004, desenvolveu-se 
uma crescente necessidade de cativar jovens 
voluntários para as fleiras das Forças Armadas 
em número suficiente para que estas possam 
funcionar na sua plenitude. Este é um assunto 
que afecta sobretudo, e de forma mais acentua- 
da, o Exército principalmente no que conceme 
o recrutamento de praças para unidades que 
não as de Forças Especiais. Mesmo um pouco 
antes do fim propriamente dito do Serviço Militar 
Obrigatório (SMO) previa-se que o Exército pode- 
ria vira ter um défice de ap-oximadamente 3000 
praças em relação ao número mínimo de efecti- 
vos necessários ao seu funcionamento. A situa- 
ção tem-se agravado, principalmente nos dlti- 
mos anos, sendo por vezes muito difícil preen 
cher todas as vagas para a categoria de praças. 


Umabreveanálisedas formas como, em Portugal, 
se tem tentado recrutar voluntários, e da sua 
receptividade, sugere que, mais do que fazer um 
esforço financeiro no campo do recrutamento, 
é também preciso pensar 0 recrutamento e à 
“carreira” militar. É, contudo, importante ter em 
mente que a questão de recrutar um exército na 
base do voluntariado não se cinge meramente 
aos esforços do Estado e da instituição mil 
tar, nem também à competição com ofertas do 
mercado de trabalho. Tem a ver com aquilo que 
implica ser militar, que vai muito além de uma 
actividade laboral e que requer uma vocação, 
uma disponibilidade e uma apetência que podem 
não ser fáceis de encontrar. 


Neste contexto, torna-se essencial 0 Exército 
Português possuir equipas militares com capa- 
cidade para se deslocarem a eventos importan- 
tes, interagindo com os mais jovens de forma a 
incentivar e captar para o ingresso nas fileiras, 
esclarecer potenciais dúvidas e principaimente, 
representar o quotidiano militar das mais varia- 
das valências das Forças Armadas Portuguesas. 
Nos últimos anos, temos assistindo a um desen- 
volvimento consciente para a importância des- 
tes factores, como forma essencial para manter 
um número de efetivos necessário o desempe- 
nho de todas as missões que estão a cargo das 
Forças Armadas, As Tropas Paraquedistas pres- 
taram um apoio incansável nesta área durante o 


ano de 2016 e vamos continuar a cumprir com o 
planeamento nesse âmbito, de forma a garantir 
a preservação da mística Paraquedista e o cum- 
primento de todas as missões que são da nossa 
responsabilidade, porque só com o número e 
qualidade desejável je militares é possível fazé- 
Io, 


Durante o ano de 2016 o Regimento de 
Paraquedistas. parteinou em 12 eventos de 
divulgação principais, fora da Unidade e no 
seio de diversas comunidades em vários pon- 
tos geográficos, tanto em Portugal Continental 
como nas Regiões Autónomas. O Regimento de 
Paraquedistas dispõem de quatro equipas de 
divulgação que visam representar amplamen- 
te uma grande parte do que são as valências 
Paraquedistas: ume Secção Cinotécnica com 
Cães de Guerra capazes de desempenhar varia- 
das funções e performances Junto da popula- 
ção e, representativos do binômio cinotécnico 
e das vantagens do mesmo ém diversas cam- 
pos de batalha, os “alcões Negros”, uma equi- 
pa de queda livre operacional, com capacidade 
para realizar as mais diversificadas demonstra- 
ções de Paraquedismo desportivo, uma Secção 
de Balonismo, com o objectivo de divulgar os 
Balões de Ar quente como valência Paraquedista 
e capaz de cativar até os públicos mais jovens 
e por fim, um Stand de Divulgação Móvel, que 
permite demonstrar algum do equipamento e 
armamento comumente utilizado pelas Tropas 
Paraquedistas bem como representar as dliver- 
sas possibilidades de carreira dentro das Tropas 
Paraquedistas. 


Para além destas acções, durante o ano de 
2016 foram ainda realizadas perto de uma cen- 
tena de visitas guiadas 20 Museu das Tropas 
Paraquedistas e algumas dezenas de actividades 
de cariz militar direccionadas para grupos civis, 
abrangendo nichos diversificados, desde antigos 
militares a jovens com idades próximas do recen- 
seamento militar. Esta vertente de actuação é 
igualmente importante, uma vez que os jovens 
podem acompanhar na primeira pessoa o quo- 
tidiano de uma Unidade militar de excelência e 
assim auilar as suês decisões quando surgir a 
necessidade de decicir o que fazer no futuro. 


BOINA VERDE[Nº 248 


O Triatlo Paraquedista tem como principal 
objetivo testar as capacidades técnicas e fisi- 
cas das equipas participantes e, consequente- 
mente distinguir e premiar as que conseguirem 
melhor desempenho nas 3 modalidades des- 
portivas inerentes: salto em Paraquedas, mar- 
Eha forçada e tiro. Cada ecuipa é composta por 
5 militares com qualificação Paraquedista, pro- 
venientes de Unidades pertencentes à Brigada 
de Reação Rápida. O evento visa ainda estimu- 
lar, em ambiente competitivo, a preparação dos 
Paraquedistas nas suas vertentes fundamen- 
tais e fomentar os espíritos de camaradagem e 
de corpo. que este tipo de competição desperta 
Esão Extrêmamente necessários na quotidiano 
militar. 


A edição de 2017 contou com a participação 
de 25 atletas distribuídos por 5 equipas Serido 
gls: Regimento ve infaftaria 10f0 tri 10) 
Fentro “de "Tropas: de Operações Especiais 
(IDE) Regimento de infantaria nt ÍRIS) 
6 Regimento de Paraquedistas [RPara) e 
Regimento de Artilharia nãá (RA 4 

Em grande parte de modo similar ao realiza- 
do em anos anteriores, a prova teve início 85 
12h30 do dia 1 de fevereiro de 2015, com à 
aterragem dos participantes nos solos sagra- 


dos do Arripiado após salto em Paraquedas de 
abertura automática e posterior reagrupamen- 
to no terreno. Seguidamente as equipas per- 
correram em marcha forçada o percurso de 15 
quilômetros que segara à zona de lançamento 
no Arripiado do campo de tiro no Regimento de 
Paraquedistas. carregados com a Espingarda 
Gal, arma ao serviça das Tropas Paraquedistas 
&, mochila carregada com todo o equipamento 
regulamentado. Por fim, os atletas realizaram a 
prôva de tiro numa única inha por equipa a SO 
metros da alvo homotético “Std” 


A classificação fina é obtida através da soma 
gos tempos totais oatidos no salto e na marcha 
forçada e pela pontuação obtida no tiro com 
espingarda Galil. No término da prova, a classi- 
ficação geral obtida foi a seguinte, do primeiro 
ara 0 último classficado: RIO, KPara, CTOE, 
15 e RAS, No cerménio de encerramento, 8 
equipa vencedora foi premiada com um tro- 
féu alusivo às Tropas Paraquedistas. Como 
forma de encerrar 0 evento o Comandante do 
Regimento de Paraquedistas, usou ainda da 
pafavra para felicitar as equipas participantes e 
agradecer a colaboração de todos os militares 
vô Regimento de Paraquedistas, cuja constan- 
te dedicação e zela permitiram a realização 
deste evento. 


be 


REGIMENTO DE PARAQUEDISTAS 
NOTÍCIAS E ATUALIDADES 


vet das Tropas 
e o Diploma de Paraquedista 


PARAQUEDISMO 02/2016 


OL, nO salão nobre do Regimento de Pa 
cerimónia foi 
aquesdista ir 


gimenta de Paraqueds 


O curso de Instrutores, 


ENCERRAMENO DO CURSO DE INSTRUTORES DE 


02º Sargento Ricardo 
mo. Sr, Comandante 
+regou a combinação, a 
do de Cursa ao formando 


e salientar a Importância 
as Paraquedistas 


ramentodoCursa de Prome 
paraca Alferes Mota da Cost 


Paraquedista Hidra Doníio Pesci 
mentade Paraquenístas 

O Curso de Promoção a Cabo Paraquedísta destina-se a he 
e eventuais do Cabo Para 


formação, necessárias ao desempenh 


de Cabo. Com o términus deste curso, os 37 mitares 
mação ostentam agora orguinasamen 


cluram com êutoa 


ENCERRAMENTO DO CURSO DE CABOS 01/2016 


PM FOPHICRO TERES 


Exma Sr Comandante toma 
es pela objeto cumprida, sait 


Decorreu nada 20 de janeiro de 2 
mento do 1ºTurmo de 2017 do Cursa de Opes 


ENCERRAMENTO DO 1ºTURNO DE 2017 DO CURSO DE 
OPERAÇÕES AEROTERRESTRES 


Reação Rápida e comuns do quotidiana das Tropas Paraque- 


ema St Coronel iário 


lavra não só para feicitar os. 
mas também inc 


ENCERRAMENTO DO CURSO DE TREINADOR E TRATADOR 
DE CÃES MILITARES 


encerramento da Curso de Treinado 
Miltares 01/2017, no salão nobre do Regiment 
quedistas A cerimônia oi presidida 

de Infantaria Paraqueista blá 
mandante do Regimento de Paraq 
Duro de Treinador e Tratador de 


ne a qualificar os formandos para o desempenho das mais 
variadas, funções inerentes à dnotécnica míitar, desde 
o tratamento e condução do cão, até ao desen 


ão com sucessa o 1º Sargent 
rio Magalhães, as Soldados Gonçalo 
ques e Rafael Costa da Polícia ca Exercito os Soldados 
Paraquedistas Oleksandr Skrypr, José Jesus, Tiago Siva, 


e terminar a cerimônia, o Eamo. Sr Comandante 
do Regimento de Paraquedistas a insígnia de Treinador e 


x. Comandante do Regimento de Paraquedistas. 
amento 


inda algunas palavras alusivas am en 
Tratador de Cães Miltares e o Certificado de Curso ao for- | ao curso, aproveitando a ocasião para felicitar os militares. 
mando mais antigo, convidando os instrutores do curso a | por mis um objetivo cumprida e salientar a importância 
entregar as mesmas Itens aos restantes militares quecon- | desta formação no seio cas Tropas Paraquedistas 


ENCERRAMENTO DO 1º TURNO DE 2017 DO CURSO DE 
INSTRUTOR DE ABASTECIMENTO AÉREO 


No da 7 de abril de 2017 realizar-se a cerimónia de encer 
ramenta do Cursa de instrutores de Abastecimento Agreo 
01/2027, na Parada Alferes Motada Costa do Regimento de 
Paraquedistas A cerimônia foi presidida pelo Exmo. Sr Co- 
ronel de Infantaria Paraquediste Hilário Dionísio Peixero, 
comandante do Regimento de Paraquesistas. 

Dcurso de Instrutores de Abas 

a habitar os formandos a mi 


mento Aérea, através da pres 
quedas de carga, preparação de cargas para lança 
aerotransporte e/ou helitransporte. Globaimente. 
ainda em condições de desempenhar funções inerentes ao 
posto, no âmbito do Abastecimento Aérea. 


operar em terminais aéreos, Com início na dh ? | Instrutor de Abastecimento Adres e o Certificado de Curso 
de 2017 e após 3 meses de instrução intensiva e perss 


do Regimento de Paraquedistas entregou 3 Insígnia de 


TOMADA DE POSSE DO 2º COMANDANTE DO 
REGIMENTO DE PARAQUEDISTAS 


o Abreu incoeen 
e 1986 fi 


dm 30 e setembro de 1991 e o Curso de Paraqueshsmo em 10 
ema de 1994 Durante a sua carreira desempenhou funções 
trás unidades Paraquest 


mento Exemplar Grau Prata, com a Mecalha de D.Afonso 
se, com à Medalha ONU. com quatro Meahas 

omissões de Serviços Especiais das Forças. 
Armas, com 3 Medalhas NATO/OTAN e com a Meca Come 
morava da Comunidade Europeia Bósnia-Herzegowna Para 


Comenioratio 


à data recebe one louvores, sete dos quais 
Oficiais Generais do Exército Português 
Como forma de se apresentar a todo o Reg 


nto, poe 19 de 


apitrianesta Unidade. 


VISITA DO CURSO DE PROMOÇÃO A OFICIAL SUPERIOR DA 


FORÇA AÉREA 


O Curso de Promoção a Oficial Superior da Força Adres 
[ea 

de janeiro de 2017. A comitiva 
“o Regimento de Paraquedistas, o Mário 
que fez questão de cumprimentar 05 militares e dar-es as 


FA) visitou a Regi 


boss 


indas à Unidade enquanto degustavam alguns apert 
tivos servidos no salão nobre da Casa-Mãe. 
Logo de seguida, o grupo descolou se ao audi 
cebeu um briefing por pa 

masções e Segurança sob 


seguida de um almmaça volante servido 
deOciais 


ropas Paraquedistas. aprovetando 
comento fotograficanente 


FORMAÇÃO 


Ne pomtado dia 15 de fevereiro de 2027, o Eua St Te 


e Vitor Fernandes astumiu as funções de Co 


mandante do Natainão de 


ernandes, nasceu em Paris em 02 de 


Concluiu 4 Licenciatura em Ciências. 


cade de Infantaria em 1995 e, fre- 


ur, no Sbt nacional, entre outros, a Curso de Pa 


raquedismo militar, Operações Aeraterrestres, Instrutor 
de Paraquediamo e o cursa de Queda livre miltar. À sua 
carreira múltar passou por diversas unidades, destacando 
se o Regimento de Infantaria N 15, em Tomar, à Escola 
ra-quedistas e o Estado-Maior da Brigada de 
Come Subalterno foi comandante de um pelotão de Pa 
raquedistas na 86 ovina (1M/LICPara ABIT), 


pelotão de Morteiros « pelotão de Reco- 


de Tropas 


Comandant 


o da Companhia de Apolo de Combate instrutor 

re de Companhia de Para- 
queástas. Coma Capitão foi comandante de uma Comp 
ia de Formação de Praças, Instrutor Chefe de Cursos de 
Paraquedismo, Chefe do Destacamento de Operações de 
Bases de Partida e Oficial de pessoal do IBlPara. Como Off 
al Superiar fo Oficial de Logfstica, Oficial de Operações e 
2º Comandante do 1BPara, Oficial de Operações correntes 


da ErigRR, Oficial de Operações Aeroterrestres da BrigRR 


TOMADA DE POSSE DO COMANDANHE DO BATALHÃO DE 


&, Ultimamente coma Chefe do G7da BrigAR. Para além 


disso, participou em sete missões no mb 


Nacionais Destaco os comtam 
onze louvores, sendo seis atriuídos par Ofícial General e 
diversas candecorações nacionais e estrangeiras entre as 
quais se destacam a Medalha de Mérito da NATO, Medalha 
de Mérito do Estado do Kansas/EUA. Medalha D Afonso 
Henriques, duas Medalhas de Mérito Militar (3 e 2º Classe) 
tuas Medalhas de Serviços Distintos, Grau Prata, e ardem 
Militar de AVIS, 

Como forma de se apresentar ao Batalhse 
manha de 15 de fevereiro de 2017 foi resizada uma forma: 
tura de Batalhão na Parada Alferes Mota da Costa, onde o 
senhor Tenente-corane teve a oportunidade de proferir ai 


ação, na 


gumas palavras e oficializar a sua tomada de posse peran- 
te os homens e mulheres que diariamente servem à pátria 
nesta unidade 


FESTA DE NATAL NO REGIMENTO 


antecipado, no da 24 de dezembro de 2016 A Festa 
de Nuts do Beegenento de Parquedintas anverou maidos e 
gras com um a sterente e checa de atedades caracecis 
Drgamaada com 0 ruto de p 


es e Cv do Regimento de 


Paracueciatas. a edição de 2015 da Festa de Natal começou 


por voltadas 16 horas, com uma transmessão de atum firmes 
de armação com caracter ratafcio no ausrcrio Corore Para 
questa Aloro Ribewt Seguetamente. 5 vastartes puderam 
admirar uma trinance demonssração 

da Secção de Cães de Guerra progertiorada pet miltarm 
desta secção e pelos matar que se encontram a frecuertas 
o Curso de Tratado e Tresnador de Cães Miltare. Comida 
“segurança que estes caníieos nom preçercnam não axorre 
ram problemas nem ameaças ao Pas Natat que pode por fm 
aterrar pacificamente no campo de Fte o mgenent de 
Paraquecista, acompanhado por algu matares do Neta 
Operacional Aeroterestre Quando o Pa Nata! comes do 
riu too os presentes am vestantes est puderam anda 
aprovestar a ocasião para ret 

das Trogas Paraquedistas. que marcou tqusmente prrserça 


ças. apés o qual os participantes regressaram da sum cotas. 
com enais uma visita do Pas Natal ao Reegemento de Paran 
tasnamemória 


DESPEDIDA DOS TENENTES PARAQUEDISTAS JOÃO COSTA E PAULO 
ANTUNES E DO 2º SARGENTO PARAQUEDISTA RODRIGO SERRANO 


Decorreu no dia 4 de jane de 2017 a cerimónia de pas 
sagem à disponibilidade dos Tenentes Paraquedistas jo 
Coste e Paulo Antunes e do 2º Sargento Paraquedista 
dirigo Serrano, da Companhia de Comando e Serviços do 
Reginenta de Paraquedistas. À cerimónia foi presída 
pelo amo. Sr. Coronel Paraquedista Hilário Dionísio Pes 
xeirn, Comandante do Regimento de Paraquedistas. 

Ds Tenentes João Costa e Paulo Antunes incorporaram 
ambes na Escola Prática de Artilharia no da 26 de julho de 
2010 conquistaram a almejada Boina Verde no dia 15 
março de 2021, nalizando o Curso de Operações Aeroter 
restres no dia 8 de abril de 2011 

O Tenente Costa concluiu ainea com sucesso o Curso de 
Proteção Ambienta! e 0 Curso de Base de Uados. U miitar 
encontrava-se a desempenhar funções coma 2% Coman 
dante da Companhia de Comando e Serviços. Ao longo do 
seu percurso recebeu ainda 2 Louvores e uma Referência. 
Eloglosa em Ordem de Serviça, 

O Tenente Paulo Antunes encontrava-se a desempenhar 
as funções de Oficial de Tiro e Oficial de Educação Fisica 
do Regimento de Paraquedistas, Ao longo da sua carreira 
recebeu ainda 2 Louvores. um dos quais por parte de um 
Oficial General 

Por us vez, 0 2º Sargento Serrana incorporou na Escola 
Prática de Cavalaria no dia 26 de julha de 2010, onde cor- 
cluu a instrução Básica e instrução Complementar, de 
segulda oi para a Escola Prática de infantaria a 27 de se 
tembro 2010, onde finalizou a formação como 2º Furriel a 
4 de janeiro de 201. Foi colocado nero de 2011 
na Escola de Tropas Paraquedistas. agora Regimento de 
Paraquedistas, na qual concluiu o curso de Paraquedis- 
ma Miltar junho de 2011. No final da curso foi colocado 


no 1º Batalhão de infantaria Paraquesista Curso em 29 de 
agosto de 2011, desempenhando posteriormente funçõe 

como atirador na 13º Companhia Paraquesista, perten- 
cendo também à gerência do bar de sargentos, « por fm. 
passou a desempenhar o papel de comandante de secção 
de atiradores desta vez da 1CPara. Durante este período. 
conseguiu ainda terminar com aproveitamento o Curso 
de Operações Aeroterrestres em 3 de agosto de 202. A 6 
de janeiro de 2014 volta ao Regimento de Paraquedistas. 
como comandante de secção da secção de guarnição e se 
gurança do pelotão de guarnição e segurança. Durante 
seu percurso militar 2º Sargento de Paraquedistase uma 
Menção Honrosa por parte do Comandante do Regimento 
de Paraquedistas. Z 

No final da cerimónia o Comandante do Regimento 3e Pa 
raquedistas aproveitou para agradecer a estes mltares. 
por toda a dedicação e reio demonstrados na cumprimen 
to e todas as missões que lhe foram atribuídas e desejar. 
he 5 maiores felicidades pessoais e profissionais na 
transição para a vda civil, 


DESPEDIDA DE SOLADOS DA 


Realizou-se no dia 25 de janeiro de 2017 a cerimónia de 
passagem à disponiilidade dos Saidados Cláudio Oliveira, 
Flávio Sousa, Pedro Tenira e Bruno Ale. À cerimánia. 
Becorreu no Salão Nobre do Regimento e foi presidida pelo 
Ema. Sr Coronei Paraquedista Hiária Dionísio Pe 
Comandante do Regimento de Paraquesistas. 
Os miltares incorporaram Juntos na antiga Escoia de 
Tropas Pára-quedistas no dia 25 de janeiro de 2010, e os 
Soldados Paraquecistas Pedro Teixeira e Cláudio Oliveira. 
finalizaram com sucesso o Curso de Paraquedismo Miltar 
no dia de agosto de 2010. O Soldado Paraquedista Flá 
Sousa terminou o Cursa de Paraquedismo Militar no 
ce abs de 2011 Os três militares Paraquecistas conclu 
ram anda o Cursa de Treinador e Tratador de Cães Milta 
as encontravam-se atualmente a desempenhar funções 
na Secção Cinatécnica do Batamão foral Aero- 
terrestre Ao longo das suas carreiras os militares foram 
Exemplar Grau Cobre. 

Por sua vez. Soldado Bruno Aleixo com Cursa de 


Socortsmo eo Cursa de Emergência Médica para Triputam 


CASA-MÃE 


e Ambulância e encontrava-se a desempenhar funções. 
no Centro de Assistência Médica do Regimento. 

No final da cerimónia o Comandante do Regimento de Para 
quecistas aproveitou para agradecer a estes mítares por 
tod a des demonstrados na cumprimento de 
todas às missões que Ihe foram atribuídas e desejar-hes. 
as maiores feicidades pessoais e profisionais no regresso 
ápsras vita ci 


PASSAGEM À SITUAÇÃO DE RESERVA DE DISPONIBILIDADE DO 
1º CABO JOÃO FARO 


Na diaa de ne 


PROMOÇÕES NO BATALHÃO OPERACIONAL AEROTERRESTRE 


PROMOÇÃO DO CABO-ADJUNT! 


PROMOÇÃO DO ALFERES NUNO QUITÉRIO 


as ade agora o 


TOMADA DE POSSE DO NOVO 2º 
COMANDANGE DO RS 


Decorreu no passado dia 20 de dezembro de 2015 no 
Regimento de Infantaria 15 em Tomar, a Cerimónia 
de Tomada de Posse do novo2t Comandante da Un 
dade, Tenente-Coronel de Infantaria Paraquedista 
Miguel Antânio Pereira da Silra que sucede no cargo 
do Tenente-Coronel de Infantaria Paraquedista Pau 
lo Jorge Borges Simões de Abreu, 

Em Formatura Geral, perante todas quantos servem 
no RI 15, foi ido o Despacho de nomeação do TCor 
Miguel Silva e uma súmula do respetivo currículo, 
enúnciando as colocações e desempenhos mais sig 
nificativas, 

O 5, Comandante do Ri15, Coronel de Infantaria 
Francisco José Ferreira Duarte, proferiu algumas pa- 
lavras alusivas no significado do ato, desejando ao 
novo Comandante da as maixres venturas no novo. 
cargo agora assumido. 


A cerimónia terminou com o desfile das forças em pa: 
rada perante o novo 2º Comandante do Regimento de 
Infantaria NºS, 


JANTAR DE NATAL 


DRegimento de Infantaria Nºt5, efetuou no dia 20 de 
dezembro, o seu jantar de Natal de 2016 no Rancho 
Geraldo RIIS 

No Ambito da época Natalícia foi realizado este Jantar 
de Natal para elevar 0 espirito Natalício e de cama- 
radagem da coletivo da comunidade do Regimento, 
num compromisso sábrio cor as tradições que são 
explícitas desta época. O jantar foi presidido pelo Sr 
Comandante do Regimento de Infantaria 15, Coronel 
de Infantaria Francisco José Ferreira Duarte. 


O Jantar decorreu num ambiente de descontração 
e de harmonia, para o qual contribuiu a realização 
de um Sarau Cultural com atuações por parte de 
elementos das Companhias do RIL5, após 0 Jantar 
também foram entreçues os prémios relativos aos 
crosses da Unidade de 2016. O Exmo. Comandante 
proferiu algumas palavras alusivas ao evento enat 
tecendo o significado do ato e salientado o Espirito 
Natalício. 


maimA vem ni 


EHERCÍCIO HIMBA 


O 1º Batalhão de Infantaria Paraquedista executou 
no período compreendido entre 20 e 23 de feverei- 
ra de 2017 um Exercício de avaliação de Pelotão de 
Paraquedistas (Exercício HIMBA), na região ce To- 
mar, a Am de avaliar o estado operacional dos seus 
pelotíes. O exercício pretendeu avaliar e certiscar o 
estado operacional dos Pelotões de Paraquedistas 
do 18iPara, na sua vertente de técnica individual & 
coletiva, bem como adestrar os conhecimentos e 
proficiência dos seus militares. 


EHERCÍCIO QUIPEDRO 


01º Batalhão de Infantaria Paraquedista executou | 
no período compreendido entre 06 e 09 de feverei 
ro de 2017 um Exercício de avaliação de Secção de 
Paraquedistas (Exercício Quipedro), na região de 
Tancos, a fim de avaliar o estado operacional das 
secçtes, 

O exercício pretendeu avaliar e certificar o estado 
operacional da força, na sua vertente de técnica in- 
dividual e coletiva até ao escalão secção. bem como 
adestrar os conhecimentos e proficiência dos seus. 
elementos. 


REAL THAU 2017 


No âmbito do exercício Real Thaw 17, o R-15 rece- 
beu a partir de 28 de fevereiro 163 militares Ame- 
ricanos da "173rd Airborne 1BlPara, para numa pri- 
meira fase, (OS de março a 11 março 2017) realizar 
um cross training com instrução aeraterrestre de 
ambos os países e realização de saltos em 
Paraquedas noturnos e diurnos bem como exexução 
de fogos reais, tanta em Santa Margarida como no 
CT de Alcochete. 


VISIGA DO COMANDANTE DA 


Em21 de fevereiro de 2017 decorreu no RiIS. a visita 
do Bm? Comandante da Força de Reação Imediata 
Capitão de Mar e Guerra Valente Tinoco (COM FRI) 
à sua componente terrestre o 1BiPara LCC/FRI, Fo! 
apresentado um briefing pelo Cndt do IBiPara, que 
explanou desde o enquadramento do 1BiPara, pas- 
sando pela histária, missão e possibilidades. Tendo 
esta visita coincidindo com o desenrolar da exercício 
“MIM3AL?”, foi ainda feita uma explicação na sala 
de operações do 1BiPara do conceito e execução do 
mesma pelo Oficial de Operações do 1BiPara, se- 
guindo -5e após o almoço uma visita a um dos ob- 
Jetivos para ser observada a ação no local À delega- 
ção fal constituída pelo COMPRI e por mais à oficiais 
do seu Estado maior nomeadamente O seu chefe de 
estado maior Tcar Fernandes, Oficial de Operações 


Teor Romão e Oficial Pessoai Ma) Machado. 


FORÇA DE REAÇÃO RÁPIDA 


CORTA MATO ESCOLAR 


Em :4 de dezembro de 2016 decorreu nas Insta- 
lações do Regimento de Infantaria nº 15 o Corta- 
mato Escolar de 2016 do Concelho de Tomar. 
Este evento, realça a relação do Exército e partt 
cularmente desta unidade com as estruturas e a 
comunidade envolvente. Participaram 677 alunos 
das escolas do 2º, 3º ciclo, ensino secundário e 
profissional da Concelho de Tomar. O evento foi 
Organizada e conduzido pela Unidade do Desporto 
€ Juventude da Câmara Municipal de Tomar com o 
apoio da Regimento de Infantaria Nº15. 

O RUIS apoia a Unidade de Desporto e Juventude 
da Câmara Municipal de Tomar na realização do 


Corta-Mato Escolar 2016 da Concelho de Tomar 
nas instalações do Regimento, criando condições 
favoráveis para a realização da prova, contribuin- 


Por Despacho de 10 de janeiro de 2017 do Exmo. MGenCo- 
mandante da Brigada de Reação Rápida, foi cometido ao 
Regimento de Infantaria Nº 15, a planeamento, organiza. 
ção e condução do Campeoruto de Tira Desportivo, Fase 


CAMPEONATO DESPORTIVO MILITAR DE TIRO 


do para promoção educativa da prática da despor- 
to e para o bom relacionamento com as instituí 
ções administrativas regionais. 


Na BrigRR de 2037. O Campeonato decorreu de 20 a 23 
de marçã de 2017 no Ri e contou com a participação de 
DR Unidades da Brigada: QGBrIgAR. RI, RILO, R1L5,CTOE 
RPara, RC3 e RAM, perfazendo um total de 71 atiradores. 
nas modalidades de espingarda e pestola O Campeona- 
to decorreu nos termos prescritos nos regulamenta dos. 
campeonatos desportivos e teve como objetiva referenciar 
atiradores de excelência para a coratituição da equipa da 
Brigada de Reação Rpia no Campeonato de Tio Despor 
tivo Fase a (Exército) para alâm de estimular à prós da 
atwidade esporte e fomentar o reescic a vmar ade 
gem, entre outros. O Exma. Senhor General Comandante 
da Brigada de Reação Rápida, Major-General Carios Aber 
to Grincho Cardosa Perestreio presidiu, em 23 de março de 
2017, à entrega dos prémiosaos melhores ciasalhicaços du 
rante a cerimónia de encerramento do campeonato de tiro, 
enaltecendo o empenho e dedicação de todos os atetas e 
demais envolvidos na campeonato de Tiro Fase Brigada. 


STELA FEM TEELRESNCIDR 


CEXTCEI 


EECUASENCADk 


ELLE 


GSE 


ERC 


MA vENOE| 


DIA DA CIDADE DE TOMAR 


Esta = 


Em Di de março de 2017 a Câmara Municipal de To- 
mar (CMT) realizou a cerimônia comemorativa do 
857* aniversário da sua fundação. Por deferimen 
to superior, à solicitação da CMT, o Ri 15 participou 
nas cerimónias de Hastear da Bandeira Nacional e 
de Homenagem aos Mortos que têm lugar na Praça 
da República, com una Companhia de Paraquedis- 
tas a dois pelotões, C Exmo. Comandante da Briga 
va de Reação Rápida, Major-General Carlos Alberto 
Grincho Cardoso Perestrelo, procedeu ao hastear da 
Bandeira Nacional no edifício da Câmara Municipal é 
à deposição das Corcas de Flores na estátua de D. 
Gualdim Pais, com a Exma Presidente da Câmara 
Municipal de Tomar e com o Exmo Presidente a As- 
sembleia Municipal de Tomar. O Exmo, Comandante 
do Regimento de Infantaria 15, Coranel de Infantaria 
Francisco José Ferreira Duarte também esteve pre- 
sente nas cerimónias. 


PALESTRA CIOFE 


DN que apoia militares e ex. militares, prestando um 
conjunto de serviços que apoiam a transição para a 
vida civil profissianalmente ativa. Esta iniciativa foi 
agendada para dois períados, parte da manhã, com 
a apresentação do CIOFE e do Regulamento de In- 
centivos à Prestação de Serviço Militar, e da parte da 
tarde a apresentação do Quadro Legal de Proteção 
no Desemprego, Terminande com várias perguntas. 
por parte da audiência e as respetivas respostas e 
esclarecimentos par parte das oradoras. Participa: 
ram nesta palestra todos os militares contratados 
do 18iPara bem como os militares da CCS do RK-15.A 
vinda desta equipe do CIOFE foi uma mais valia ten 
do sida muito positivos os feedbacks dados pelos 
militares presantes, 


VISITA GUIADA AO CONVENTO 


TB. 


DE CRISTO 


Em 24 de março de 2017, o Regimento de Infantaria 
N.?15 apoiou a Direção de História e Cultura Militar 
na organização e execução de uma visita ao Con- 
vento de Cristo. A vsia foi conduzida pelo Sr. Cor 
Inf América Henriques e contou com a presença de 
SEya. o Chefe do Estado-Maior da Exército, General 
Rovisco Duarte, e de um número significativa de in 
dividualidades militares e relígiosas. O percurso da 
visita iniciou-se na lareja de Santa Maria do Olival 
seguindo depois para o Convento de Cristo, onde se 
teve ocasião para vistar o monumento em 2 partes 
distintas (diurna e noturna) 


REGIMENTO DE INFANTARIA 10 
NOTÍCIAS E ATUALIDADES 


TURISMO MILIGAR 


No passada dia 16 de novembro, o Regimento de 
Infantaria N910, em S. Jacinta, Aveiro, acolheu um 
contingente de 2000 Jovens, de 35 escolas dos 
Ensiros Secundário, Profissional, Politécnico e 
Supe-lor de diversas áreas geográficas de norte 
a sul do pais, no âmbito do concurso de idelas 
'Mentes Brilhantes para o Turismo Militar” e con- 
tau com a presença de sua Exa. 0 Chefe de Estado 
Malor do Exercito e de sua Exa. 0 Secretário de 
Estaco da Defesa Nacional, 


O lançamento do concurso promovido pelo 
Ministério da Defesa e pela Universidade de As 
visa colocar o tema do Turisma Militar no itinerário 
da agenda pública e a envolver os estudantes para 
a aprssentação de "propostas criativas e inovado: 
ras”, Esta Iniciativa teve coma principal objetivo 
Incentivar os Jovens das escolas a criar novos pro: 
Jetos de turismo, a partir do Mundo Mi 


Durante o evento, decorreram várias atividades 
de natureza física, de concentração psicológica e 
emocional desde a prática de tira de precisão com 
armas de Airsoft, provas de botes, luta corpo a 
corpe, realização de diversas pistas de obstáculos, 
ginástica com toras, tarre de escalado, exercícios. 
com recurso a calistenlas, percursos de orienta: 
ção, jogos tradicionais e uma exposição dedicada à 
tecnelogia, coordenada pela empresa Altice Labs, 
tendo como objetivo fomentar a entreajuda, a 
coesão e a autoconfiança, criando uma atmos: 
fera proplcia 30 estimulo do espirito criativo dos 


CONCURSO NACIONAL DE IDEIAS PARA O 


Ainda no que concerne às atividades do evento, 
hauve uma demonstração de equipamento de alta 
competição por parte da Academia das Bicicletas, 
balão militar de ar quente e torre multiativi 
des do Exercito. Marcaram também presença a 
Associação Napoleónica Portuguesa, recrando 
o período das Invasões Francesas € a Aporvela 
permitiu a visita à Caravela Vera Cruz sendo o 
evento ainda abrilhantado com o voo de dois F15, 
de um helicóptero Alouette e com um salto em 
Paraquedas, no qual foi entregue a bandeira do 
Turismo Militar a sua Exa. o Secretário de Estado 
da Defesa Nacional 


No âmbito da orientação vocacional decorreu no 
passado dia 10 de março de 2017 uma sessão de es- 
clarecimento e divulgação do serviço Miltar no Colé- 
gio de Albergaria. 

À sessão foi dinamizada pelo Sa) Pereira onde esti 
veram presentes 65 alunos com idades compreendi 
das entre os 16 e 17 anos que frequentam o ensino 
secundário, Os alunos revelaram bastante interesse 
durante toda a sessão colocando bastantes ques 
tdes sobre a prestação de serviço no Exército. 

Esta sessão foi marcada pelo interesse dos alunos 
e pela boa receção por parte da direção do Colégio 
na pessoa da Dr Isabel Freire que se mostrou muito 
satisfeita pela palestra e manifestou Interesse em 
que se repita para o próximo ano, 


DIA DO REGIMENTO DE INFANTI 


No dig 1 de abril decorreram as comemorações do 
96" aniversário do Regimenta de Infantaria Nº1O 
(RIO). Este dia festiva fai presidido pelo Coman- 
dante da Brigada de Reação Rápida, Major-General 
Cardosa Perestrelo, e contou com a participação do 
Presidente da Autarquia e de antigos Comandantes 
do Regimento, entre outras entidades. 

Das comemorações relevam-se a cerimónia militar 
que teve lugar no centra de Aveiro, a inauguração 
de um monumento militar quecelebra a importância 
que a unidade e a Instituição militar têm para a re 
gião, e uma demonstração de saltos em Paraquedas. 
No seu discurso o Comandante, Coronel Almeida 
Sobreira, enalteceu o desempenho dos militares do 
RIlO, destacando as missões cumpridas em teatros 
de guerra interadunais, Salie tu aínda o empenho 
da Unidade, durante a defiagração de fogos flores 
tais do ano transato, no âmbito das missões de apoio 
ao desenvolvimento e bem-estar das populações. 


MILIGARES NO COLÉGIO DE ALBERGARIA 


ARIATO 


Atestou o sucesso da politica de abertura do Regi 
mento à sociedade, de que são prova 0s protocolos 
celebrados com as diversas instituições de ensino. 
Terminou saudanda os militares do regimento com 
as palavras: «tenho o orgulho em dizer publicamen 
te que são vocês, os meus Homens, que com o vosso 
trabalho e com a vossadevoção e sprvíço a Portugal, 
fazem jus, ao lema do antigo Corpo de Tropas Para 
quedistas:"Honra-se a Pátria de tal Gente"», 
Durante a tarde, no âmbito do “Regimento Portas 
Abertas”, decorreram algumas atividades, das quais 
se evidencia a demonstração de treino física militar, 
tira de precisão com armas de Airsoft, atividades de- 
senvolvidas na torre multiatividades e as exposiçir 
dos 10 Anos do Afeganistão e de material das tropas. 
Paraquedistas. As comemorações terminaram com 
“uma demonstração de saltos em Paraquedas no Re- 
gimento, seguido da inauguração da Brevê dos Pa 


raquedistas. 


= O cursos ve parnquenismo 


CURSO DE 
PARAQUEDISMO MILICAR 


NOME BREVET 


TEN 03020909 AFONSO MANUEL GARCIA PERALTA 46087 
ALF 048742 10 FILIPE DANIEL ALVES BASÍLIO LOPES ab0BB 
ASP 148 54409 BRUNO MIGUEL GOUVEIA COSTA 46089 | 
Asp 12129710 ELVANDER QUARESMA LOUREIRO 46090 
ASP 125 86909 RICARDO JORGE SIMÕES RODRIGUES abog1 
Asp 110 99005 PEDRO ANDRÉ LOURENÇO DE FIGUEIREDO apng2 
Asp D62 94209 RUI PEDRO RODRIGUES QUEIRÓS 46093 
Asp 027 508 08 ANDRÉ FILIPE MONTEIRO MATOS SOARES a6094 
ISARG 08447399 ANA CRISTINA PINTO MAGINA 46095 
ISARG 11483398 GEDRGES BATISTA BERNARDO 46096 
ISARG 04598401 LUÍS MIGUEL DE SOUSA PEREIRA 46097 
ISARG 09672702 TIAGO MIGUEL TEIXEIRA SOUSA AMARAL 46098 
1SARG 187 57500 FILIPE PEREIRA GONÇALVES 46099 
ISARG 09775602 DANIEL AUGUSTO DIOGO LOURENÇO 46100 
ISARG 168 04206 MELISSA PLÁCIDO OLIVEIRA MAIA 46101 
ISARG 01095009 VÍTOR HUGO PEREIRA PINTO 46102 
25ARG 14750905 VÍTOR HUGO PINTO SARAIVA 46103 
25ARG 13311711 JOÃO PEDRO SOUSA SILVA 46104 
2FURR 08006511 GONÇALO FILIPE MOREIRA CARVALHO 46105 
2FURR 10735813 PAULO HUGO OLIVEIRA MENDES 46106 
SOLO 16906114 ADILSON MENDES VARELA 46107 
SOLO 01855317 ADRIANO JOSE MESQUITA VIEIRA 46108 
SOLD 17378713 ALEXANDRE HERCULANO ANTUNES 46109 
SOLO 07654516 ANDRE ESPERANÇA FAUSTINO MAQQUES 46110 
soLD 07093216 ANDRE FILIPE DA CUNHA FERREIRA 46111 


Soto 04569116 ANDRE FILIPE SANTIAGO SABINO 46112 


181572 16 
1079815 
11915416 
02323917 
025422 E) 
8441 


08312715 
01225512 
02559213 
163962 16 
086 10913 
163 496 16 
187 849 12 
195 455 15 
129 607 15 
018295 16 
062 206 17 
035 067 14 
147 492 17 
100 096 12 
062 252 15 
002 36315 
086 987 14 
11035214 
05413111 
06703013 
09821717 
03218217 
149 39317 
11645414 
048 449 15 
13372616 
078247 16 
07327015 
028 995 15 
186 807 13 
06997312 
103 756 16 
120279 16 


189 190 15 
028 89] 10 
024 550 16 
109 803 13 


EOINA VERDE|N 248 


ANDRE XAVIER SANTOS SOARES 

BRAULIO FILIPE CONDE DOS SANTOS 

BRUNO MANUEL MAIA RODRIGUES 

BRUNO MIGUEL DA SILVA REIS 

BRUNO MIGUEL DA SILVA SANTOS 

CARLOS RAFAEL FERREIRA DE ALMEIDA 

DAVID ALEXANDRE DA SILVA GONÇALVES 

DIOGO FERNANDO MARTINS DA SILVA 

DIOGO MIGUEL COSTA VIEIRA 

EDUARDO LUÍS DE ARAÚJO MENDES 

EMANUEL ORLANDO ANDRADE MARQUES 
INDO TIAGO FONTES MARTINS 

FILIPE LARANJEIRO VIEIRA DE MELO 

FILIPE MIGUEL FERREIRA SANTOS 

FILIPE RAFAEL NOGUEIRA FERNANDES 

GONÇALO MIGUEL VALENTE LUZ CALDEIRA 

HENRIQUE MIGUEL DA MOTA PASCOAL 

IVO ANÍ IARQUES DA SILVA 

JOÃO CARLOS BARBOSA GOMES 
JOÃO CARLOS CONDE DOS SANTOS 


is 
JOÃO PEDRO AZEVEDO TAIRA PINTO 
JOÃO PEDRO GODINHO CHARRUA 
JOAQUIM ANTÔNIO NOGUEIRA BRITO 
KEIVEN BORGES SEMEDO DA COSTA 
KEVIN MOURA TEIXEIRA z 
KEVIN XAVIER PAUL CEREJO 
LUIS CARLOS GONÇALVES GIL 
LUIS FILIPE RODRIGUES DE FREITAS 
LUIS HENRIQUES DA SILVA TAVARES 
LUIS MIGUEL RODRIGUES BOTELHO 
MANUEL NUNES GRILO 
MARCO BAPTISTA DUARTE MARTINS 
MAURO REIS SOARES 
MIGUEL JOSÉ DIAS LOPES 
PAULO JORGE SANTOS OLIVEIRA CANTARA 
PEDRO JORGE DE ARAÚJO 
PEDRO MIGUEL LOPES PINTO 
RAFAEL MARQUES GRAVE 
RENATO HELDER PINTO MENDONÍ 
RICARDO CARVALHO DE NORONHA LIMA 
RICARDO JOSÉ SANTOS RIBEIR! 
RICARDO NUNO PEREIRA LIMA — 
SERGI! PANCHENKO 
SERGIO DANIEL VIEIRA DA SILVA 
SERGIO MANUEL ABRUNHOSA DE BRITO 
TIAGO JDAQUIM MARTINS SAMPAIO 
TIAGO JOSE LEMOS DOS SANTOS 


TIAGO MIGUEL SEREIRA V VIEIRA 
VINICIUS FABIANO RAM 

WILLIAM TOLBER LOPES FOFANA 
ANDRE FILIPE PUCARINHO HELENO 


304º CURSO DE 
E MILIGAR 


PosTO NIM NOME BREVET 
TEN 16910609 URIEL RODRIGO REPAS DE OLIVEIRA 46166 
ALF 12778510  DZMITRY REUNIUTSAU 46167 
ALF 06729411 PEDRO GONÇALO PINTO PIRES SANTOS 46168 
ASP 08057111 BRUNO SILVESTRE MOUROÇO 46169 
ASP 09004209 PEDRO MIGUEL PEREIRA DA SILVA 46170 
15ARG 17269305 NELSON TIAGO SANTOS DE SOUSA 46171 | 
2FURR 00105516 SERGIO MANUEL VASCONCELOS ROXO 46172 
2FURR 02828113 RAFAEL JOSÉ GUERREIRO MENAU 46173 | 
B2FURR 10629617 PEDRO MIGUEL PINTO SILVA 46174 
2ruRR 01495312 VÍTOR ANDRÉ MÓS DA SILVA sE175 


2FURR 17181015 FERNANDO MIGUEL IGREJA NASCIMENTO 46176 
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A ENCELOPÉDIA ILUSTRADA DAS TROPAS PARAQUEDISGAS 


ASSINE A REVISTA 


wa 


PARA ASSINAR A REVISGA BOINA VERDE DEVERÁ 

Mora ENVIAR-NOS OS SEGUINHES DADOS: 
- * Nome completo 

* Morada completa, para 
envio da revista 

* Número de contribuinte 
“Telefones de contacto 

* E-Mail de contacto 


Simultaneamente deverá enviar o valor de: 


“15€ para Portugal 
23€ para Europa 
25€ para o resto do mundo 


(A assinatura corresponde a 4 publicações) 


Poderá enviar par: 


* Vale de Correio à ordem de “Agência de Gestão da Tesouraria e 
da Dívida Pública - IGCP, EPE” 


* Cheque à ordem de “Agência de Gestão da Tesouraria e da Dívida 
Pública - IGCP, EPE 


* Dinheiro 


Endereço para correspondência: 


Regimento de Paraquedistas 
Revista “Boina Verde” 
Estrada Nacional nº3 
2260-263 Praia do Ribatejo 


Telefone: 249 730 460 


